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                         Apresentação 

Ana Maria Szapiro

Paulo Afonso Rheingantz

Rosa Maria Leite Ribeiro Pedro

Qualidade do lugar e cultura contemporânea: modos de ser e habitar 
as cidades reúne 17 artigos de pesquisadores cuja convergência de 
reflexões em torno do tema da cidade tornou possível um encontro 
em que o leitor é convidado a percorrer diferentes modos e diferen- 
tes concepções sobre a experiência de ser e de habitar a cidade hoje. 
Os múltiplos olhares e perspectivas apresentados pelos autores são 
resultado de um processo de troca e de consolidação de uma parceria 
entre diferentes áreas de conhecimento como Arquitetura e Urbanis-
mo, Psicologia, Filosofia, Psicanálise, História, Linguística e Arte.

Ele se inscreve no curso de uma parceria já consolidada entre 
os grupos de pesquisa Qualidade do Lugar e Cultura Contemporânea – 
ProLUGAR, vinculado ao Programa de Pós-Graduação em Arquitetura 
(PROARQ/UFRJ), e Cultura Contemporânea: Subjetividade, Conhecimen-
to e Tecnologia, vinculado ao Programa de Pós-Graduação em Psicolo-
gia (PPGP) e ao Programa EICOS, ambos do Instituto de Psicologia da 
Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ). Iniciada em 2003, essa 
parceria tem constituído um campo comum de investigação, em que 
sujeitos e lugares se articulam de modo que possamos interrogar, de 
maneira complexa, as formas contemporâneas de ser e viver na cidade. 
Mais do que apenas trabalhar em torno de um tema comum, buscamos 
cotidianamente experimentar a potência de pensar e agir juntos.

O livro que aqui apresentamos emerge do desejo de promover 
um encontro raro nos dias atuais, feito da multiplicidade de vozes que 
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buscam afirmar não uma só verdade, que repousaria na unanimidade 
do mundo que habitamos, mas experiências heterogêneas que conver-
gem na aceitação do convite ao diálogo e à interpelação recíproca. Fa-
lamos em diálogo no sentido tomado por Bakhtin, quando diz que todo 
texto é portador de uma polifonia de vozes, cada uma delas retratando 
infinitos sentidos que emergem das mais singulares e das mais comuns 
experiências.  O leitor encontrará uma diversidade de abordagens por 
meio das quais cada autor quis trazer seu olhar sobre o tema. São mo-
dos de viver e de sentir a experiência na cidade; ou melhor, as experiên-
cias das cidades, pois cada experiência traz consigo um mundo, uma ci-
dade singular. O que habitar a cidade implica? Encontros, desencontros, 
humanos e não humanos em articulação, em que são produzidos efeitos 
sociais, subjetivos, estéticos, éticos, políticos.

Nesse sentido, a conexão entre as diferentes áreas de conhe-
cimento aqui reunidas reflete a intenção de dar lugar à alteridade, 
não no sentido de complacência com o diferente, mas, sobretudo, 
no sentido de respeito à multiplicidade de ideias, sem a qual não se 
constrói conhecimento. E a busca pelo conhecimento é, acima de tudo, 
uma ação movida e comovida pela absolutamente urgente necessidade 
de compreender. 

Como bem nos diz Isabelle Stengers, compreender aqui não 
significa desvelar, pois esta operação implicaria em passar da perplexi-
dade ao saber que julga, para além das aparências, mas antes caracte-
rizar, ou seja, considerar qualquer situação com base no que podemos 
imaginar saber, sem dar a esse saber o poder de uma definição.  E mais: 
significa honrar as divergências, entendendo que aquilo que o outro faz 
é o que faz o mundo ter importância: “É a situação que ganha, através 
dos saberes divergentes que ela suscita, o poder de fazer pensar, de 
fazer hesitar juntos aqueles e aquelas que ela reúne” (Stengers, 2015, 
p. 139).*1

* STENGERS, I. No tempo das castástrofes ‒ resistir à barbarie que se aproxima. São 
Paulo: Cosac Naif, 2015.	



Apresentação

13

Ao reunir este conjunto de textos, esperamos oferecer a opor-
tunidade de reflexão sobre os modos como colhemos e acolhemos 
esta diversidade de mundos em que a vida corre na cidade. Enten-
demos que a diversidade de modos de significar o cotidiano e a vida 
que continua se faz seguindo o fio das transformações dos dias atuais, 
num trabalho de elaboração permanente daquilo que temos que dei-
xar para trás e daquilo que temos que construir para seguir em frente, 
e que anunciam sempre novos modos de ser e de habitar a cidade em 
que queremos viver.


